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E URIDES BRITO DA SILVA 

As "Escuelitas Popula-
res", da Colômbia, repre-
sentam, nessa linha, inte-
ressante experiência. Cons-
tituem pequenos núcleos es-
colares que funcionam em 
casas de família de bairro. 
Esses núcleos reúnem de 
seis a cem crianças, com 
idades que variam de três a 
doze anos, sendo, entretan-
to, os de idade pré-escolar os 
mais numerosos, atingindo 
a setenta por cento do total 
das crianças atendidas. 
Descrevendo a experiência 
das "Escuelitas Popula-
res", diz Velasquez Ruiz: 
"Son como sus calles: po-
bres en espacio y en recur-
sos, pero llenas de niflos ale-
gres y bulliciosos que se 
sienten muy a gusto alli". 

Muito interessante, tam-
bém, é o Projeto-Piloto de 
Educação Inicial não Esco-. 
larizada, "Propedeine", que 
se executa no Peru. Seus 
principais objetivos: promo-
ver a criação de "Casas de 
Crianças", em zona de po-
pulação de baixa renda; ca-
pacitar os pais de família 

Muitas outras experiên-
cias poderiam ser relata-
das. n inegável, com efeito, 
que há um crescente inte-
resse, em todo o mundo, no 
desenvolvimento de progra-
mas que possam beneficiar, 
em grande escala, expressi-
vos contingentes de crian-
ças em idade pré-escolar. 
No Brasil, por exemplo, o  
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"Proape", que faz parte do 
Projeto de Nutrição Bra-
sil/Bird, e vem sendo execu-
tado em Pernambuco, tem 
as seguintes característi-
cas: utiliza-se •de espaços 
físicos já existentes na co-
munidade, especialmente 
nas escolas; dá bom atendi-
mento no que concerne à 
merenda escolar, que, para 
a maior parte da clientela, 
se constitui na sua principal 
alimentação; promove o en-
volvimento das mães, corno 
monitores, nas atividades 
de atendimento às crianças; 
incentiva o envolvimento de 
outros grupos da comunida-
de. Para avaliar os efeitos 
do Programa sobre as crian-
ças, foram definidos, de for-
ma clara e precisa, seus ob-
jetivos, tais como: melhoria 
do estado nutricional, desen-
volvimento cognitivo, psico-
motor é sócio-emocional. Os 
resultados têm sido multo 
positivos: tem-sé constatado 
a melhoria do estado nutri-
cional, pela avaliação antro-
pométrica (peso e altura) e 
o desenvolvimento psíquico, 
por testes psicorriétrieos. O 
desempenho das crianças, 

observado quando de seu in-
gresso nà escola regular, é 
outro importante indicador 
dá validade do projeto, uma 
vez que os resultados apre-
sentados pelos que passam•• 
pelo Proape, (aprovação, 
freqüência e média de rendi-
mento) são bem melhores 
que os das crianças que não 
receberam atendimento 
pré-escolar. 

No Distrito Federal, desde 
1978, o Governo desenvolve 
dois interessantes projetos 
de atendimento à criança 
pré-escolar, com participa-
ção comunitária: o das cre-
ches domiciliareS, para 
crianças de zero a seis anos 
e o do pré-escolar com moni-
toria, para crianças de qua-
tro a seis anos. 

Todas essas experiências 
e muitas outras poderiam 

ser citadas — animam-nos a 
dizer que, finalmente, o 
mundo está abrindo os olhos 
— e não 'sem considerável 
atraso — para o problema 
da educação da criança em 
seus primeiros'anos de vida. 
E, o que é mais importante, 
as comunidades não se têm 
furtado a participar, ofere-
cendo espaço e seus pró-
prios serviços, de forma vo-
luntária. Parece que todos 
estão entendendo a Inensa-
gem profunda que é a frase 
de Villadiego: "Somos, na • 
medida que permitimos que 
os demais sejam". 
Eurldes Brito, ex-Secretária de Edu-
cação e Cultura do DF, é professora 
da UnB e vice-presidente do Conse-
lho Mundial de Educação Conwara-
da 

Multiplicam-se, por todo o 
mundo, as experiências de 
participação comunitária no 
processo educativo da popu-
lação. Trataremos aqui, 
apenas, de um dos aspectos 
da questão: o do envolvi-
mento comunitário nos pro- 
gramas de educação pré- g 
escolar, à vista de que, nos 
últimos anos, vêm sendo tese 
tadas diferentes formas de 
atendimento, que visam à C.- 
extensão desse benefício aoC .) 
maior número de crianças. 	para dedicar atenção às 

crianças menores de seis 
anos; promover a participa-
ção da comunidade para o 
melhor aproveitamento do 
potencial humano e dos re-
cursos materiais, capacitar, 
como monitores, membros 
da comunidade, de acordo 
com as reais necessidades e 
características da criança. 
As "Casas de Crianças" fun-
cionam em espaços físicos 
da comunidade ou em casas 
de família, preferencial-
mente perto de escolas regu-
lares onde estudam os seus 
irmãos maiores.  Podem 
usar também os eventuais 
espaços ociosos dessas esco-
las, e monitores voluntários 
são usados em larga escala 
na execução do Projeto. 
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